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I'uhli<'asc uma 'rz por ｉ･ｾＮｮ｡＠ (qaint • ..feirl', na lrpoarlphl' ele JIIIIé ｬｯＮｱ｡ＢＧｬｯｾｉＢＢ＠
P"f um UUuO I tiol'J)00IJ reit, ".pI"elll" I'" .el .. 01.. I : q 

,t ( 
... .. no . De "r ..... V .... I •• Ｍｾ＠ ..... ... ..... ., ..... 
ｉｾｯｬｴ＠ ralHOS nOl"ito nu­

lTl<'l'O O ｕｯｳｾｯ＠ podido ＼ＱＨＩｾ＠
SI'S. quo (',.,t:-LQ por salls­
Jaz( 'r a jUlpoI'tancla <10 
su;:u; ｡ｾＡＭ＾ｉｾｬＱ｡ ﾷ ｴｵｬＧ｡ｳ［＠ 0,.,-
1>01'<\"10S S< l' attolldl<lo,., 

IllU ()'h"'U justa j'OClanla­
();-tO. vi",to ostar quasi 
'OH 'luj<la. llletado do <111-

)10; o'" "UI o COlllpotont 

lH:\;;:;arn. ntn, para. occor­
J' '1' as d ',.,pozas ur2;oll­
'U ,.,sI IHas. a.-Voz da ,,\rO l'_ 

1 ' , 
dat U -pOl'('CUraaos seis 
l.UCZOS do oxistoJ.lcia. 

YOZ D.\. VEIlD tDE. 

Chcios 00 sati,fação, IJOss llirlos de jlro· 
fllnrlo jllhiln, ('0·I·e<:aI1l0- hoje n ｬｉｯｾｳ｡＠ pc­
ｉｬｯｾ｡＠ L"rcfa pur COllf\rdllllar- lIos cum o 
pOl'O ｢ｲｮｾ ｩ ｬ ･ｩＱ ｯ＠ c espct'ialmcnlo com os 
nussl)s prol ｩｮ｣ｩ｡ｬｬｯｾ＠ pelo,; 111 illlos li iU11l­
phos olll ioos I'or ｮｯｾ Ｎ＠ ns n fllla ｾ＠ no lrrri .. 
lorio pai ｡ｾｬｉ｡＠ yo ｾｯｬＩｬｬＧ＠ OS I e,:los ､ｃｾｬｉｬｯｲ｡ﾭ
lisados do ･ｾ｣ｲ｣ｩｬＢ＠ 111 i 111 ig\J. 

Congralulamo ｕｉｊｾ＠ ｩｾｬＱ｡ｬｬｬｬ｣ｬｬｬｯ＠ 1'1'1' vcr­
mos nccu11lular solJle " pas<n rlo 11I1is 11m 
｡ｮｮｩｬＧ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ ua ｵｯｳｾ｡＠ gloriosa 11I1I0 (lcu­
«Iellcia flúlilica,no ｾｃｉｏ＠ tia paz C Lrall ll'liI, 
lidade illlerna,:: e,ullilll,lluenlc, ｃＧＮｉｉｾｉＢｬｬｵＬ＠
lamo-lIos cum os ＱＱＨ［ｓｾｏｓ＠ cU1'l'c1 igi. iI"riu,; 
conservadores Ilelo IJrilhanle rtlSl1llado 
uos collcgios deilorllcs lia . esco!!I,1 dos 
membrus que hão ue formar li I cprl'SCIl­
laçflo IHOI incial, que LCIlI de legbl.Jr 110 
bicllnio ue 1870 e 1871. 

AcceiLom, pois, lIussa ｳｩｮ｣･ｬＧ｡ｾｾ＠ ror­
tliacs felicil .. ções ror lão satisfdclol'Íos 
molh·os. 

A flJlidllallc 1l1ll1ra se aparlou do gran­
de, nouro. indepcIlIlellLe c IJi\lriol co par 
litlo conservatlol; desde (11I!l a':SlIlIle o 
gOI'crno do c,latlo. aSila bUd eslrella o 
guia tlmpre pur camillhos ｰｬＬＬＢｯｾ＠ e ､ｩｲｾｩﾷ＠
los, por'1ue elll seu ｾｓｉＧｩｲｩｉｏ＠ e;:cl:1reritlo, 
não enll a mcs'1ulnho, inleresses do 1110-
melllo; O seu cmpcllho é "ó prulll I el' o 
ｾ＠ ' 111 ger;d dll lIa iz iI '1110 pCI Ll' IICC. \)uo;: 
o pl olejol lia ｾｮ｡＠ .lilol 1111,:,;10. 

MuilO de rrulavel !18 le .. turDado a 
IIf.gellc/'fIÇlio da ＱｉＰｾＱ｡＠ ter 1 a tOln UI sell 

e-criplOI cs «Ie ellcom,"l'lIdl, 'luU 'Üle per­
dem a mallha de OCI'U/lill' as ｣ｯｬｬｬｭｮ｡ｾ＠
ｲｬｴＧｳｾ｣＠ iIlIILIIL,,11) or!(.iflllu floll'li«lo [,bcr"l! 
ｾ￳＠ pilhcri.I', c fl'loll'Íril' se l'IICOlllrllu em 
ｬ｡･ｾ＠ c':l'ripIO';. Para cum lo de ""lIa SJII­

dlCI', inll'1I1"rilo 11111 cUI,I',;polld('lIle da 
ＬＧￔｬＧ Ｌｾ Ｎ＠ 'I"e ,ó ｉ｣ｬＮ｡ｬｩｾ＠ ｩｬｃＧｕｉｉｉｉＢＧｾｉｉｉ Ｇ ｮ＠ ｯｾ＠ oco 
COITldo, 1Ii! 1'1'111'1 "-li!. c PO 'It (lIÍ,;,imo 110 
quo pulil1crw alglllls ｪｵｲｬｬ｡｣ｾ＠ que, ecelJl'm 
d,1 oPl'osiçilu, pulJl irauus lia r'orle uo 1.11-
peno, 

QIII'1ll qllÍzor cerllfi ra r,sr lia ･ｾ｡｣ｬｩｬｬＺｩｯ＠
dc,LI IIO,Sil a·,:crrilo, cllllfrulllo a .Ilima 
cu 1'1 e"fI'llIdcllcia rllbl icil rla pm o n. 102 
Ｌｉ･ＢＬ［ｾ＠ f:,lhn, c' m o i1rligo do l.iual'ttl.J, u 

(0011111''' (,OIllIlO.CO que o u lillo é o IJICS­
IIlII; as phrase eUlpl\'!(illlas lIaquetlu, não 
dÍlI'rgclIl; "s lerlflos riu «Iue se S61'1 e o 
I'h,\nl,,<lico "(\J're ﾷ ＱｽｵｬｉＮｉｬｾＱ＠ lI' !'\O idcUllclls 
au,; d" (i/lnrallY 

0 '16 lfIiwria ! II"e proccdinll'nto ｢｡ｩｾｯ＠
e I il ! 

E para quP. Innla halbnl'llia . lanla aza­
r,lIl1i1 e lalllo cllrr«lo Ｑ ｾＬ＠ .. Para deprimir 
o, ｓｃｉｉｾ＠ adl'crsi1rios, (l,lra UCSI'IC,:ligi.1r 
i1 ndmilli,lri1(:flU do r. corolllll i\eves, 
ｲｩ､ｩ ｣ｬｬ ｬ｡ｲｩｾ｡ｬＭｯＬ＠ e lirar-Ihe a forca mo-
rai !... ' 

r\flo o ｣ｯｮｾ･ｧｬｬｩｲ［ｩ￵［＠ scj;io '1",1CS forcm 
n, rsforrlls cm I' ｲｃｾｩＱｴＱｯｳＮ＠ por esscs Ｎｾ ｡ｮｬＢＢ＠

dos da I?cgCrlCf'llr-rio, plli< (Iue os calhari-
1I1'lIses llil mllilu qllc COllhCCll1n o cnracter 
uobrc do ::-ir. coronel Joaqllim Xal icr Ne­
IC ' ;a purrza dos sells ｳｾｮｬｩｬＱｬ･ｮｬｯｳ･ｯ＠

IIcdirado amor qnc cOll"ilgra ao seu raiz, 
adhcsilo inal1rrn I'cl ;10 Ihl 000 consl i Lllcio­
lIal e ao syslemil de governo, abraç",lo e 
jurado pela i\a<:flo: porlanl", repelimos 
e rPlleliremos IlIliuilamcnle, perdem u seu 
I e 111 po, orclI pa nd«He com csse illlciilo res· 
peÍlolI'eI til/r muilos liLulos: us seu' rele­
I'aules SOrl ｩｾｯｳ＠ presl8dos á ｣ｮｵｾ｡＠ publi­
ca sem I i 'Ias in ieres5eiras, o sou ll\1I0 
Ihallo para com Lodos, sem tlisl1/1Cção de 
clas.os, 0\1 il'rarehias, s:\o liLulos I'aliuos 
pai" lI\ereccr ｾｯｳ＠ ｾｯｵｳ＠ concidadãos, como 
cl1'e('IÍl'ilIIH'nlr meleca. respeilo, ilmor c 
syu'lJalhia. Vamos auiante. 

ｃｏｉｉｒｾ＼ｲＮ＠ DA CO nTE FSTlIII'.\IU N\ REGE­

:'11:11 ａｾ＠ iO . 

Esse ilmolllondo Ilc pilherias r cnrcrlo" 
pru(I' ilJ di! pellllJ q'lc o 11,".'0\1. Ú ｴｩＨＧ ｾｲｲ｜ｬ ﾭ

rl,"I'I! '1'1 ill.1 du 1\1t1o IJ f,,, 1'1111 OJ «"'ull' 
ｬＱ Ｇ ｕ｜Ｇｉｉ｜ｉｾｏ＠ l'1I1 Illld lllos rJ I ,d;lt llu li,c 
.'IlI o u I e. 

Que lDoIDia ..... ,. • &aI .. 1I I 
""il ! •.... 

I 'lIo eaqueceo dar coola da .... i ..... 
rragal que o Mo.cIor SI' eira da .... 
mandlJu celebrar por alma do 16Derll 
.\1«'uIIa 8arrelo. levaulaodo escarceol por 
11;10 101' ｡ｳｳｩｾｬｩｵｯ＠ á esse aelo oellhulD mio 
nisl ro nem I,ersonagem do parlido con­
sCl'larlor, $6 porqllC o poodo per'encia á 
g' pi LlúeraL ! Não se dá maior deslampa­
ludo ! 

Q'lanlos sll/Tragios lêm sido feilo. por 
essc senador ou por qualquer oulra pes­
ｾｯ｡＠ .10 flill'lillo IL.eral li laolos beróes 
'1l1e lem pcrccitlo /lOS campos de baliolha 
c lia éS'III,ldla,rhlrilllle essa ｾ｡ｮｧｯｩｬｬｯｬ｣ｬｬﾭ
ｬｩｾ＠ lula com \! ｐＮＬｲｩＡｾｬＱ｡ｹ＠ L. Nenhuns. A' 
IlIuguem consla a /lraliea de taes aclos 
scl1:io polas licssoas ua raOlilia do ｉｬｮｾ､ｯＬ＠

U SI', de Inbauma, que liio rele\'allles 
se", ire pt ｣ｾｉｏ｜ｬｉｬｏ＠ poil. e com especiali­
uddc ｮ･ｾｳ｡＠ guerra, ro!irulldnse della por 
enrurmo, foi morrer na cÓrle, e ao sell 
rUllerallJiÍO asslsliu lIinguem Lia grci rOIl­
I r;nia, só pOl'q 110 o nobre finauo era COII­

sel'lilll"r! E Quem JS im pralica oflo 11'111 

IIireiLu do se qlleiur quando lhe ｰｩｬｾｦｬｏ＠
na mesm,l moeda, 

O lal correspondenle cncapoLado IJrm 
sahe disso; porem f"lIantlo-lhe malcria 
pilra encher a foll.a, a(lftlveiLolI esse f,l­
elo. '1l1e mllilo lhe ull\isou. OuLro omrio 
allliguillhos; se não lêlll de que viverc1I1: 
vão pnra o sitio (llantar balalas 011 abo­
borns Ilue hão de liral' maior proveito. 

ｾｦｬｯ＠ escapou á sanh,1 UO corresflonrl«'u­
le o vcneranllo C bonemerilo ｧＨｾｮ･ｲｩｬｬ＠ dll­
filie de C 'Xi.IS. por ter o ｧｯｾｲｮｯ＠ Ordl'lI ,l­
d,' que llO «lia «lo, SOIlS aonos ｲｯｾｳ･＠ a IIIU­
sica 110 1.' regimenlo de Gilvnll,lrii1 ao 
S&U pidncio locar a\l·orad,l. o enLrr lIIui­
lilS pilherias i1Hlecoro ,IS ｬ｡ｮｾ｡ｲｬ｡ｳ＠ por «'s­
. e -Iouco- illlclor uos eurctltlS. Icm. 
brO ll'Se do o labelecel' um ridiclllo llilral­
Iclo enlro . Ex. e os generacs l'orlo­
Alegre, Uer l 'i1I, e Mcona Barrelo. e01l1 
o proposilo tio diminuir o v;llol' e prolici­
cncia IIi1II"clle nobro gucrreiro, 

Forle 10ucIII'a 1. ... NilO (lI o<eglli rCI110s 
em lão ingralo Ir,lb,ilho 110 'ljJO 11 la I' ilS mi. 
serias do rJbiscnrtor dI) (l:1pcl e nil)lla 
maior mi ella U,I folha que ｾ･＠ rcbilixa em 
publicai iI.; eOIlLelllilmo ｮｯｾ＠ com o (lOUCO 
Que lica mencitllli,rlO. conduillllo COIII o 
ｳｾＺＺｬｉｩｮｬ｣＠ i1l1nc\illl I 11 I<;i\ I :- ,u'n"lhl, lia 
1l.llma. 
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A •• lwena ..... 

O ma Sete de Selemhro, sempre lDe­
mora"," para a nação hrazileira, nlo 
pa8..cou tolallllente deS.1pjll cebido em nossa 
capital. porque os con Ｇ ｴｩｴｯ｣ｩｯｯ｡･ｾ Ｎ＠ ｜ Ｇｾｲﾭ

dad iro' liberaes, procurarão pelos me_lOs 
ao seu alcance, dar lima ､･ｭｯｯｳｴｲｬｾ｡ｯＬ＠

embora ingela, do alio apreço e venel a­
ｾ￣ｯ＠ que consagrA0 á esse glorioso suc­
ce o, q\le (ormou dI! culooias jIOrlugue-
l,IS o Grande e Opulento Imperio tio ora­
tH. 

A Tap4jós, quartel da ... dhisAo d.! 
companhia de aprendizes marlohei ros. 
6111b30lleirou em arco; as ･ｭ｢｡ｲ｣ ＮＬ ｾ￵ｴＮ＠ de 
propriedade particular surtas no polto 
embandelraramj os estabelecimento pu­
blicos ha tearam em suas (rente' o pen­
dão auri-verde, simbolo tia Nação e os 
ｲｯｮｾｯｬ｡､ｴｬｳ＠ das nRçc)es amigas içarão as 
bJndeiras re pectiu • 

A' noite todo 05 edillcios oacionaes 
e multo' particulares, iIIumlnaram suas 
(renres_ 

Hou\'e recita no theatro. pela socieda­
de ､ｲｾｭ｡ｬｩ｣｡＠ particular. A peça. intitula­
da-V Senhur de Dumbieky-. comedia­
drama, em :; ICtOS, (ui a escolhida pelos 
socios. 

Corre0 regularmente, merecendo ap­
pIa usos dos espectadores. 

ADies de começar o espectaeulo, subio 
o palio e a Effigie de S. M. o Imperador 
se (ez patenle, lendo em (rente duas alas 
de \ irgeo' trajando alvissimas roupas. 

'es'3 ocC'asião, não estando presente 
:Iuloridade alguma superiora, o juiz de 
paz. que uccumula o cargo de delegado 
de policia. deo \ÍI'3S á Independencia do 
Imperio, á I 'ação brnzileira e á Sua ｾｉ｡ﾷ＠
ge tatle o Imperador, \ ivas que (01'''111 

eothusia licamenle repetidos por todos 
os eoororrrnles. 

Puesia forão recitada na vlaléa. ana­
Ioga ilO objecto. ｰｲｯ､ｾ｣￧￵ Ｎ＠ s do ｓ ｲｾＮ＠ al­
Ｈｾｲ･ｳ＠ Canalha. e PauJino tI'Albuquer­
que, que em ｾ･ｧｵｩ､｡＠ publicamos: 

ONEro. 

ca uma voz é fraca quando 
interpreta o sentimento de um 
grande numero de corações. 

(Dr. Laurindo) • 

Avante meo Brazil f segue altaneiro 
Por entre as honras muitas da victoria, 
E eeja entre a.s nações a tua historia 
Nas luze do porvir, cyrio primeiro ! 

Que guarde submisso o estrangeiro 
De teus feitos subidos a memoria, 
E quando ouvir fallar de fama e gloria 
Re.peile um eo pharol, um brazileiro ! ... 

Eu te saúdo, Estrella Americana 
Despert .. 'do leao prudente e forte: ­
-Oh! Palria, Patria minha é.i Soberana. 

E' livre, qu'e perais I segue o teo norte 
A metropole alfim cahio tyranna 
-.\. voz do Ypiranga deo-Ihe a morte ! ... 

Rwciro de CarvaUIO 

VO Z DA VERDADE 

OUTRO. 

A Indopondenolo. do IDl-
porlo BrBzllolro. 

S.lve! 8II"'e I oh I aurora ve.nturosa 
Que, com a tua ｩｭｭ･ｬｾ｡＠ clarldade, 
Espargiste o amor dll l!berdade , 

'um 'alma humf\nitarl8 e gellcrosa I 

De Dom Petlro Primeiro a e Ｇ ｰ｡ｾｯ＠ 1\ d 
Fronte, em que ｦｬｬｬｧｬｬｲ＿ｬｾ＠ a mage ta e, 
Por este feito- 'ô d'herolCldade, 
Ornaste co' a Imp'ril11 c'rull formo a ! 

O' Sete de lembro glorio-o, .' 
Que quebraste o' grilhões do cllptll:elro, 
Com que em oppresso um povo IIrllll-po-

(deruso, 

Eu te satldo ! oh ! dia prl\7.ellteiro 
Que 1\ ｾｴ｡＠ Libel·tlade, jubilu :0, I 
N&3 &errllS a ' tlutl\ste du Cruzeiro .... 

• c. 

A' uma hora, pouco mais ou menos, 
terminou o elltrelruilllclIlo. 

• 
RetluUlldo da ･ｬ･ｬｾａｯ＠ I,ara 
.e.nbrol!ltla Ils8embléa le 
5111111&h' lI prftt"blcla. IIU .. 

eoUelJlulJ da cal.lta. e 
Se ".sé. 

Capital (li I eleitores) 

(Faltarão 4 eleitores. e (orllo encon tradas 
Da uroa duas sedulas em branco) 

Dr. Eugenio F'l'derico de 1.0> ia S:; 
()r. Seb,lsliflo Ile . OIlZ.1 c Mpllo ｓ ｾ＠

Padre Joaquim Eloy de ｾｬ･､･ｩｬ＠ os iH 
Mano 'l ｊｯｾ ￩＠ de Olivtira 54 
UI', ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ rio N ｴｉｾ＠ Fllo-eca Golil fio 53 
Juão Jo-é Pinheiro 5:1 
Capillio ,te l. en le Jusé M. Guimarilc Ｕｾ＠

José Ign,lcio tia Rucha ã2 
Tenenle-coronel Gaspar X,I \ ier :'\e \ cs 52 
Dr. Jo é Uygillo Il"arte Pereira SI 
Ovirlio Anlunlo nutra ri I 
Dumingos Custfluio ､ｾ＠ . ouza !í I 
Dr. Joaq 'liOl Ju"é Uunrique Su 
Dr. José Callrlillo dtl Lactlrtla Coulinho 50 
João do Pratlu fa ri ,1 50 
Tenente,co l onel Jo<é Leilão d' Almeida ｾＸ＠
Dr. ｆｲｾｮ ｣ｩＬＮ｣ｯ＠ José Luiz Vianna '8 
Ze(eriuo José da Siha H 
Coronel Manoel José Ile S. Concdção a 
CoroDel Jo é D. Caldeira tle Andrada 41 

S. José (3j elchOrel; 

(Falt,lrão 7.) 

Dr. Lossio 2R 
Dr. Souza c Mello 2R 
Pad re Eloy 28 
Oliveira 28 
IJr, GJh'üo 28 
Pinheiro 211 
Capitão-Icnenle José Marques 28 
!tocba 28 

Dr. José Uy,ino 
Dulra 
Domingos Cuslotlio 
I)r. Henriqllf's 
Dr. Lacerda Coutinho 
Jollo do Praelo 
Tenente (oruncl Jo,;ó Leilão 
DI. Vianna 
Ze(erillo 
Curuoel COllcl'it:ilo 
Coronel La Illei r1l 

Tenenle-con nel Gaspar 

A to ｲｯｬｩｾｬｯｩＡＧｦｯＮ＠

• 
li 
11 
'1 

Effectuou-sp. hontem {\ lnrtle, 11 tra.I •• 
daçiiu (111 Imagem dtl No,se • cnhora d. 
Parto da ｩｾｲｬＧｪ［ｬ＠ Mlllrir. pal'll ti ｾｉＢｉ＠ I'opella 
na rua do Principe. O netu foi solemne, 
muito concol'/'ido do pOl'o. 

h gada <lo paquete. 

o anta Cruz chegou hontem 11 Úlrde 
do Rio tle útllleil'o, e fundion na ]'raia de 
Fúl'a: a mala do correio desembal'Cou ao 
escurecer. 

Con\'ersamos Com alguns pu sageiros 
desse na' io e c1elles lIilo colhémos noticias ' 
de iulere "e geral. 

A tia guerra nada adianta0 ás que to­
du ' IIOd já sabewos. 

Quunrln um funccionorio publico mar­
cha impa\' idu pelo Cillllillho ela ｪｬｈｩｾ｡Ｌ＠ e 
ｳ･ｵｾ＠ aclus ｾｦｬｯ＠ pralic.ldus com discerni­
mento. IIflo hll ｯｰｰｯｾｩ￧ｩｬｯＬ＠ por mais des­
eufroada c bOfal. que ou e desconceilual-
o IlPraulo o, hunwns sensalos do paiz. 

Ne,te ra o ｣ｯｬｬｯｲ｡ｭｯｾ＠ o Exm. r .coro­
nel Ne\'e§, ra \ alheiro IlIlIilo ､ｩｾｬｩｮ｣ｬｯ＠ e 
anciüo rC'IJPilil\ eI pelas ｾｬｉ｡ｳ＠ ｢･ｬｬ｡ｾ＠ qua­
ｬｩ､｡､ｾｾＬ＠ qUI'r cumo atllllini-lrador da Pro­
\illcia. quer ('omo homem mcramenlll par· 
ticulal j o que não ｾ｣ｩｸ｡＠ rle ser conheci­
rio vor I!S-,I oJlpusiç;,1O cega e Iresloucada 
que nào se enoja de (altar sempre á nr­
!lado e de redic"l.trisa r pessoas ｣ｵｪｯｾ＠ ca­
rac :e res illilJatlo, !le\ ião or respeitados 
elll eu, escri pio . 

O Exm. Sr. coronel Neves lem sido 
\'iclima ele uma ol.lrlosicão a querosa, e 
rellurliatl.1 por ｡ｱｬｬｾｬｉ･ｳＬ＠ que, com impar­
cia l jll!>liça. sabem "valiar o procerlimeu­
lo honroso com que . Ex, se ha condu­
ｺｩｾｬｯ＠ rfos negucios 110 alio cargo que lhe 
(01 confiado. 11;'10 se deixando levar por 
::-alguolII- que. domillado por vonlade 
Ja conhccirla. consegu isse eITeel ua r seu 
plano menos hone lo servindo-se da 15-. . 
slgnatura de S, Ex. para um (lclo injustO. 
qlle á muilo ｾ･＠ lramava na ｉｈｬｭｩｮｩｳｴｲ｡￧ｾｯ＠
I"erraz de Abl CII. e que nunca pôde al­
cançar (diz re ulrado. Eis a razão por­
que Stl grita conlra S. Ex ; mas ･ｳｬ｡ｭｯｾ＠

con elos de que si . ｅｾ Ｎ＠ perleUre,;!e a 
gl tli cunlral ia. s6ria Ireneti came nte viclo­
riado e s'llId,ldo na suas fileiras COIDO 
dislincto o digno soldarlo polilico. 

Conlinue, pois. S. ｅｾＮ＠ sollrance:rO 00 
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seu poslO de hoar,. COMO.a6 

I:<lfltIe seUl aclo «lO'" l .. elef .. ｣ＱｉＺｾｦｉｉ］ｪ＠ 55 
que nU!! IIcharâ li ＸＸｾＱ＠ IôI .... d 
com ｡ｾ＠ ＱｉＰｾｾ｡＠ deiteis fu • 
｡｣｣ｵｾ｡ｾｩｯ＠ el"'I",II .. cta e err ... el • 

• 

• POESIA . 

·Doroa. 

, .. \ ......... ｮｨＡ｣Ｚｯｭｯｾ､ｯ｣･＠
A IlInic. ""'plr -.e de m.rlJrlo ! .. , 
V,'In Ó mnrfr-Iw'n anJo tia e· JH'rln(l. Mi,,". uoi". ｾ＠ quem alho Com dtelirlo; 

OIDI.O JUIOII, 

Dure3 e ｭＺｬｾｱｬ｜ｾ＠ o m"lI plito opprimem. 
ｦ＾ｯｩｾ＠ fui ｾￚ＠ milgJlL-i ＧｉＢｾ＠ ｯｵｴｯＧｧｯｵ ﾷ ｭｾ＠ " 

(sorte! 
Em balde allivio ｢ｬｬｾ｣ｬ｜ｲ･ｩ＠ no mnndo, ... 
ｬｊ ｾｓｃ ｉｬｉｉￇｏ＠ a.mello ｾｊ＠ tet'ei UII m'll·te, 

A morte e dnce parR um peito jovell 
Victima. cf'do de crud" arnortJ.': 
E' ella um babRmo p'm o tri·lte enfermo 
Qlle telu por ocills agonia e ､ ｯ ｲ ･ ｾ Ｌ＠

Na hUllIilde tumba, onU.e jazer mell corpo 
l lll·rtp. , e fl'io como " brallca neve, 
I'ro fu I)das ､ｯｲｴｬ ｾ＠ 11 :10 vi rão de certJ 
1I[eu doce somuo interrolnper de leve, 

N'ummllndo torpeondeocynismo impera, 
o lodncnl onde eu III'rRSto a vida 

-Fardo' ー ･ ｾ｡､ｯ＠ p' ra os ｭ･ｵｾ＠ hombros de· 
Ｈ ｢ ･ ｩｾﾭ

E' triste insania. procura.r guarida! 

r. um mundo illiqllO ollde a virtude é -
(cl'ime, 

E o vicio reiua, em mage:üoso tltl'ono, 
Mlltyrio hl\ SÓll'ra o qlllJ 11 virtude amlludo 
A Iyra vibm em seu llJllvor e a.bouo. 

. ' . 

Llnglls riq ｵ･ｾｦ｜ｓ＠ ? uilo me (\.10 COl,I f,l rto ! 
Qlle póde o ?iro, 'Iu,anelo l\ chagol,l lnl''''ua 
QllC lavra n allUa so ｦ ｾ｣ ｨｬｬｲ＠ ｰｮ ｬ ｬ ｾ ｲｬｉ＠
Ao leve riso de umll \ irgem terna '/1 

Dos castos labio:> d'esse liudo archanjo 
Se almo sorrir se desliias,u I!. furto, 
Tal \'ez a dor do coração ｣･ｳｳ｡ ｾｳ ･ Ｎ＠

Mais prolongando.me o viver tilo curto I 

Co'a chamma db'a que desprende esse 
(anjo 

Dos puros olhos - recobrando a ralmll, 
f>erdlda Ita tanto n'um viver cruento, 
Talvez plHles:)e reviver minh'ltlma I 

Entl\o contente bemdil'Ía a sorte. 
Que tilo propicia me tomara Ｇｯ Ｌｾ＠ céos ! 
E novLls hymnos ｬｬｬｯ､ｵｬｬｬ､ｯｾ＠ n hal'pu 
Ao throllo irino do potente Deus I 

Sempre loucurfls ! emprc viis chiml' rns ! 
S ' d ' I I' I , empl'e sublllllCS c O,II'tIl ｯ ｾ＠ so,u lUS • ' 

Inllu no nlll llllll-I"" llI ranllll uDre.-
.\. ' 'sJlerur dias lIlld" ｧ ･ｮｴｩ ｾ Ｌ＠ risunhus ! .. , 

PUBLlUÇOES ｐｾ＠ .. tJA" 

p ' l ' t! 

- Aq 111 lelll. meq ."'ft". I. eIftIItI.­
re leulPplnhud" com I re peelf 
chal'a "ara 'I0e te dilltlleM. iR .. al 11 .. 

- Cum muilu "rIl2er; pU",III. IloIra Ilue 
O pl'llIdo leja allt'lIc!ioIlI. ci 111'11"" ari I "ro­
cOller á ｾｉｬｩｬ＠ leilurn, ｾＺ＠ lll!...e '1I1 ... e 'al, .. 
e lal ... - IIr. NaiR! - t: I.I\. .. e &aI ... 
e I ,I .. , c 1011... - Oro Lobo! 

- E .... Ia 11 Nflo f<li i-lu o IIuC se Irolou 
lia ｲｦＧｉｉｉＱｉｾｏＬ＠ N:io assigno, 

- ｉｾ＠ pu rol'IH 1 
- Pu quc ｣ｾｬ･ｳ＠ ｾ＠ ､ｯｩｾ＠ no,neJ que se 

ｩｬ｣ｨｾＱｉ＠ 1101 CII,1 pa. nem ddlcs ,e fez ｬｉｉｾｮ￧｛ｬｯ＠
'lualldl/ nos aCh;l\:lmos reunillus, ｾ Ｌ ｳｬ･＠

prlJcellinll'nlO é uni I)OUCU Ｂ･ｾｬ･｡ｬＬｴｬＧｯ＠ meu 
il1uigo lIull io II esperança de que esle seu 
crl',1I10 plr'I:lria il sua ｡ｾｳｩｧｬｬ｡ｬｵｲＢ＠ para 
uma Irrdçãu ､ Ｌ Ｇｳｬ｡ｾ＠ T Enganou-se. e se 
linha Ilescjos quc a slla pessoa ｦｯｾｾ･＠ con­
lCllIlllallil nu nufllero dus villte, allresell­
I:lssc-se ｬｉ･ｾＬｩｬ＠ OC(,ilSTlíO 8 111\ ocar u nosso 
apuio; porem, dOl'oi, de se ler cO'lIhinado 
nus nOllle, que ,It' \'criilo scr illcluidos e 
arljlruladus pcla 1I1aioria, e apl'arecer o 
110 Illp.u 3'"i"o" .. c ｣ｭｳｲｾｵｩ､｡＠ vir pedir 
que eu pre le a minha il signulurd .... isso 
é ｩｬｬｬｰｯｾｳｩｬＧ･ｬ＠ J 

- Porem .... 
- Tenha paciencia. e para outra vez 

srja lIIil;, leal aus ,;eu, ｲ￺ｭｰＺＱｉｬｨｾｩｲｯｳ Ｌ＠ Is­
lo de poli 'ici!, meu amigu, é nece,suio 
mnnha, gl'ito e /in": e de'lle o momenlo 
quP UIl1 Pill'lidario Il'illa lão Somcolc de 
ｾｕＬｉ＠ inllil'itluillid ,llltl. ,'e 11 quo lenha pre­
cedidu a 11111 CU1l111lUIII accordo. n'esle ou 
naljllelle plallo. o n'sull.l,lo é SC1I111re lri!­
te e 0111 sl'guida \'em a - dceepçao ! 

Fui. pois. o que Ih l! h,l sucrellido. As­
,im acolllol'e ｡ｯｾ＠ ｭｯ￧ｯｾ＠ da primeira via­
gem, Para oulra vez seja l11ais cauiploso, 
e mesmo o ilcollselhu lJue não faç.1 se­
gunda, pois lClã o seguill :0 re,ull.ldo: 

Eu c cl/c. 

Dr. ｾＮｴ＠ •. 

.. , • ..• uma ･ｾｭｯｬ｡＠ do dez loslões. 
ra ｲｾ＠ occorrcr Ｚｉｾ＠ ｴｬ｣ｳｬｬ･ｺ｡ｾ＠ que ｾｯ＠ lem tio 
r.lzor rum 11111,1 ＱＱｉｩＬｾｩｉ＠ ｾｯｬ･ｭｮ｣Ｌ＠ por .llm3 
,los lll ólr Vrt'S lIa Pulria. 

- Pci'd ,ic, ill1l:io III! 

(luc bani cOrrlrüo de soldado! 

... ,::;::; .... ........ ",JIOI. -. ... .. 
Alltl aa ••• ｶｲｍ｡ｬ｡ｾ＠ ... 
UAlIIIO. ....,.. 

flua ,11111 • ..... kIi Da ｰｲｴＧｉＧｾ＠
/NIi. e sea juiz. o Clual tal ". .... ar 
aenleDça. 

• Miuha Olbl. diz, CoIde,' P«ft 
« eS'á declarada; meu u ... ci&o deill , 
• 111' ohã esla posiçlo pari Ir a&lcar O 
• illimlgo; 111 \áia Oear Deste caslello, po-
• rélll a decencia não permllle que exislas 
« aqui 10m um Ululo que Ie faO' I se­
ft nhora . , •• Eu tcol:o lua promelSl •••• 
« ｅｩｾＭｩｬｱｬｬｩ＠ ｉｾｉｉ＠ ｬｬｾｰｯｳｯＬ＠ • 

Sufla ｲｬｬｬＧ･ｬｬｾ＠ com horror a descaroada 
01;10 ,lo \olho, que já lhe apertava I sua; 
o amor lhe tinha dddo a forra oece5salia 
para resislir á tirallnia paleroai: eUa ou· 
M declarar a seu pai que amua oulro. 
que 1111l1a f"ilo juunu'olo em presença 
tlu Ceo de nllo ler ootro esposo sento a 
elle, e que ella ounra o seria du BarãO ... 
c Ah I ｣ｨ｡ｭ･ﾷｾ･＠ esse infame sednclor. 
c ｣ｨ｡ｭ･Ｍｾ･Ｎ＠ diz Cauhor lodo eocoleriza­
« do,. " Aquelle a quem chamais sellu­
« clol, re pondeo Sofia ,é esse ｡ｭｾ＠ vel ho­
c mem a quem dc\'o a bonra, e a vitlilj 
« é aquelle que e),pôz seus dias, lançan­
« ､ｯＭｾ･＠ dianl6 do gollle. que ameaça vos­
li sa r,lbaç;i; em fim é Lorclo. - Um a­
« I cnlurciru ? - h' nobre, Um soldado 
« sem bons?- A coragem é o \erdadeiro 
« bem do solclado. Condemllodo li \'iver 
c em um lugar suballerno. !len mereci­
« mcolo ce,lo ou la rde perolcerá, \ 6s nles­
• mo, meu pai, fazei-Ihe jusliça para não 
« o preferir a esses seres pusillanimes I'or 
c quem a furluna fez ludo, e elue de -
• honra sua escolha... • O velho Budo 
mUllou de cor OU\ iodo ･ｳｬｾｳ＠ se\'erus J!iI­
lavl as, das quaes coohecia ti applÍl'llçf1lJ; 
lIIas a rllÍl'a não lardou a innammar ｾ･ｵ＠
coração. e a banir uma \'ergt oha ｰ｡ｳｾ｡ﾭ

geira. O Conde admirado da coragem tle 
sna filho, que lhe rl'Sistia IJtlla primeira 
\'ez. não acbdf:l pal.1\ ra. em seus 1.lbius 
agilados "ela cólera. e surpreza ..• e \'i­
rando se sobl e lIua direita, \ io Lorelo: 
« Vinde. lho diz elle, vinde, ｾ･ｵｨｯｲＬ＠ lin-
• de ler a vossa ohrn:por prpmio de mells 
• beneficios "ó ｬ｣ｮｲ｜･ｾ＠ lrazido a perll1r­
« bacflU ,í OIill"lI flll1l1li'l. Icnfltl.' feilo mi­
I nhá IlIha rebelde .is minhas ｉｬｮｬｾｬｬ･ｾｩ＠
• mas \ 6s nflo guz,1 rpis du frl1clo lie \ os­
« sa intri!(a: fUI1IO pai tlu ｾｯｬｩ＠ ... cu lOS 
«I)lolllbll \lell ar CIII I1l11a l1Iulhl'r. que 
« nUflr,! :o-C I ,l ｜Ｂｾｓ ［ ｉ［＠ <,'Imo ｜ ＢＧ Ｓｾｏ＠ Gc.tr,. .. r, 
u cu \0:" OUI. ' III) clt' me ＺｯＢ｣ｾｬｉｩｲ＠ .IH tilflll'U .• 

• UOicidCS , ll'le l1Ieu 3n 'c "lIurdil ｃｾｬｬＧｊｾ＠

• 
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, 
« promplo em 11m momento n largar esles 
« lugaros; e \'6-. filha. lieareis nesle cas­
« Lello tlebai \0 da \ igilaucia daquello quo 
(I. será um dia \'0 o espo'o: quaudo li­
« "erde reOeetido sobre ,IS \ 8nt'lgcn 
«Que recusais; \'osso cor3<:ão eSQllrcení 
« bem depressa os sentimelllos. que ､･ｾﾭ
« ｢ｏｄｲ｡ｾｩ￣ｯ＠ minha velhice razendo dcs­
e graçada vos a' ida. ｾ｛｜ｏＮ＠ não, meu pai, 
« nunca. nunca esquecerei llIeu liberla­
« dor, não espereis .... lIão, não .. .. » 

Estas ultimas pal,IHas de SOn,1 so 
perdêrão nos ares, porque o I'elho 8arllo 
lendo apertado sua mão com uma eS l'ccie 
de \ ioleucia. que o rez mais odio;o. a Cell­

duzio ao caslcllo, onde se consider:I\"1 
\'iclorioso O General nao lardoll em ex­
ecutar eu designio: era chegado o lempo 
de rebalor os ôlaQues dos inimigos. Que 
todos Os dias razião incursões no Danu bio 
e que cbcg-drão a SlIrprehenrler os Ofliei: 
｡ｲｾＬ＠ .flue linhão o jJlallo do clIslello de 
TraufUluudorf. Em conseqllencia dlSlo, o 
Conde mudou seu Quartel,General pura 
o conlro do bosque para ôtacar com vall­
lapem os Tur os. Lorelo, sacrificalldo o 
amor a', dOler. foi ubrigado Q1la \'CZ pa r­
li/' ,em ｰｯｾ･ｲ＠ dizer uma só palanu á sua 
amudu. 

C.HlT 'LO VIII. 

Um ullil/lJ adeus, catast rophe, pri:ão. 

Solla retirarIa no seu quarlo, e oeeul, 
la por detraz das cortiDas de garca, ｱｬｬｾ＠
cobrião sua janella de sacada, vê ô exe r­
cilo sair do ca tello; segue cvn) os ollltls a 
columna onde ｩｾ＠ seu '1II Ianle; e vendo que 
ell.e lançava a vista para os lugares, Que 
dcn,nva, procuran,lo ('om o 0lh03 sua a­
maria, plll'ecia morrer de dór. Porém So­
fia uão IJUS3\'a mostrar-se temelldo i rrilar 
seu pai; o lJual poslo ô ｣｡｜ Ｇ ｡ｬｬｯＧｑｵ｡ｾｩ＠ de ­
rronle de soa i,mell .. , pa, saia reli ' Id á 
vallguarda. Ella pois c conleDla de eil\i, 
ar IU II sus[.liros qlle lhe lllio chegárnu: mas 
ｬｯｾｵ＠ que ufia não pôde ler mais '1"e as 
LJalOllelns. as Quacs ｢ｬＧｬｬｨｾ｜Ｇ￣ｯ＠ com os rai ­
os ｾｯ＠ 01. sobre uma emillencia onde a 
Iropa dc,llIa \ a, ella cabe enl, e os bra­
ço:' ､ｾ＠ lia ama, em uma 10lal prÍl aeão 
dos senlidos. . 

O conde de Caubor lendo cbe"ado ao 
anoitecer ao lerreoo que linba ｣ｳｾｯｬｨｩ､ｯ＠
mandou .fazer alIo à ｳｵｾ＠ columna, e tomoJ 
uma posla;ao respeilavel. Tendo urdenado o 
campo, retira-se á ua barraca reOcelindo 
na de'obedieneia de sua filba, que amava 
ｬ･ｲｲＮｾｭ･ｮｬ･Ｌ＠ ainda que a quizesse sacrifi­
car a forluna, e á ambição. 

-rOl momento depois a noite começou a 
lançar sobre o campo um sombrio véo cu­
ja ob ｣ｵｲｩ､｡､ｾ＠ apenas era interrom'pida 
pelo fraco raios da lua, QUo se elc\ ava 
solJre o bori onle, e que argenteafa uma 
parte do campu, deixandu a outra na mais 
e cura noile. Todos o soldados se cnlre­
gárão ás doçuras do somoo, c só Loreto 
su agitava .... 

(Conlimía. ) 

. 
VOZ DA VEIIDAnE 

= ---- a 

v ARIEDA'DE, 

A propol'{:flo que se apr01lillla a "bcr­
tura do COI" i1io cculllellico, a imprcllsu 
hostil a sanla é redubra nos seus esfúI ços 
vara excita r aS paÍ\ões, e rl esperta r as 
deSCI,nfiiJllç<ls ,'ulllra ,S lenuonciiJs que 
persistelll em se al/dbuir ao program ma 
do fuluro cOllcilio. COIII e,te propusilO pu­
blicào -se COI rcspondlJllci<ls su I'pUS l<l5 de 
Homa, uas Quaes so formula0 quc,:tõt's 
sobre as Quaeso cpi.cop.,rlo rio mU I.do ca· 
lholico ｾ･｡ｩ｡＠ cI',illlôI .lu a dl'libcrar, 

Diz o Memorial Dlplolllolicu ter rere­
bido uma carla ｾｯ＠ u 1Il,1 das prssoas ma is 
aulhorisatl..s de Huul .l. cllIlJuc,:e adlcrlc 
que ｄｩｬｬｧｵｾｬｉｬＮ＠ a o.\Cel ,çàIJ d" papa. e da 
consulta encarregdfta de prpparar as ma­
lerias que 10m ale cr ,;ubll1ellidas .10 
conCilio, sabe posilivamclIlc o que conlem 
o programllla de que se Irala. 

A consulla COll1po:'la ,lo IIIIS !l'Ínlo 
meUlblos eleitos culreos lucl adus c 1'1'0-

fessore. de melhor repnlaç:lO pela pUICZ,1 
das suas dou II ｩｮ｡ｾＮ＠ c pe!.1 SlIiI gralldc ｾ｣ｩﾭ
encia, e perlclI. tlllles a ｬｵｾ｡ｳ＠ as n.lci ulla­
ｬｩｲｬ｡ｾ･ｳＬ＠ afim de que lCllh iio 11m caracler 
cssenC'Íalmellle calhulico . 50 ,, (' lia Cllllpro· 
me;titla por 11111 jur"lIlenlo so le llllle 11 

guardai' fegl'cdo alé que o plogralllllla 
esteja publicu [.101' ordem du papa. E,.le 
,egredo ob'en a-se com tão o"raBllc ri"or o ' 
Que lendo ido ullilll .IlICIIIIl a r lóluca um 
p' elatlo frallcez QU tl f"z (la rle da cuilslIlla, 
o Sanlo Patlre lhe I'ruhibilf. que reI elils-

. se cousa alguma Ilos lrabid ,)os. e que UOUI 
mesmo se cllcoulrasse cum 'O 1I1111Cio apos, 
lolico elll I'éll is. C") 

(E.tlr ) 

EDITAL. 

A tnesa do collegiu eleitoml dasta ri­
dade faz saber que teudo proceJ iJo li elei­
ÇãO. de .v iute III.em.ul·o:; para a as,eUl bléa 
ｬ･ｧｬｳ ｬ ｾｴ ｬ｜Ｇ ｡＠ prol'lUcl,tI, no di3 de hoje, co · 
ｾｵ＠ fOI ｾ ｬｬｳ ｬ ｧＢ ｡､ ｯ＠ pelo gO l'emo da I,,·ol'in· 
Cla, obtll'ea:ão ｾｯｴｯ ｓ ＿ｓ＠ seg uintes cidadãos: 
D_r. Eugemo l! rede riCO de Lossio Scilb tz 
5" votos, Dr. Sebastiüo de ｾｵ ｵ ｺ ｡＠ Mell 
5! , Plldre Juaquim Eloy de ｾｬ ･ ､ ｣ｩ ｲ ｯｳ＠ c.I' 
Advogado Mauoel JO'é de Oli veira ｾＴＧ＠
ｾｲＮ＠ ｍ｡ｾ ＿･ ｬ＠ do Nascimento da Fon Ｇ ･｣ ｾ＠
￼｡ｬｶｾｯ＠ .<>3, Alferes Joao José Pin heiro 
ＵｾＬ＠ C,:pltà?-tenente José :lIarques Guima. 
rue.> ＵｾＬ＠ Commendador José IO'lHlcio da 
Rocha 52._ Tenente-coronel Gaspar Xavi­
er. Teves ,,2, Dr. José Hygino Dn,u·te Pe­
reIra 51. Ovidto An tonio Dutra 51, Do­
mmgos Custodio de SoUZil 51 Dr J . J ' . oa-

､
ｱｾ､ｬｭ＠ osé HenriqUe:! 50, Dr. José Can­
I o de ｌ ｾ｣･ ｲ､｡＠ Co uti nho 50, JOilo do 

ｐｲｾ､ｯ＠ FarIa 5.0, Tenente-corouel José 
Lettil<? de Almeida 4X, Dr. Francisco Jo. 
sé LUIZ VIanna 48, Zefer ino José da ｾｩｬ＠ va 
44, Coronel Manoel José de Souza Co . 42 C - ncel-
çil.O , oronel José Douifacio Caldeil'a 
､ ｾ＠ Audrada 41, Padre FranciiCO Luiz do 
ｌｬｶｲ｡ｾ･ｬｬｴｯ＠ ｾ ＱＬ＠ DI'. Manoel "Vieira Tosta 
li, Joao Jose da Ro:;as Ribeiro de AI . 
da 11 L . L' . d mel-

, UlZ 'e rrel ra o Nascimento e Mel-
ｾＭＭＭﾭ ------

l"'l E' Um myslerio ｪ ･ｳ ｵｩｬｩ｣ｯＮＭｾ＠
N. dJIl. 

lo ｾＬ＠ Amphiloquio Nunes Pires 6 D 
LIHZ Carlos Augusto dR ｾｩｬ＠ \ '11 á, ｍｾ＠ r. 
Derl,ordiuo Augusto Vnrella 4, ｔ･ｮ･ｮｾ＠
corouel JonCjllim do Almeidll Uoma ､Ｇｾ＠
4, Antonio Jo"é di' !lessll 3. Or, Franci 
co Honol'Rto Ciduale 3, DI'. ｊ ｯｾ￩＠ Maria d 
,"alie Junior 2, Elenteriu Froncisco dO 
Souza:! , Ur. Sergio ｌｯｰ･ｾ＠ Fnlcno 2. J: 
sé Del!ino dos Snntos :.1, ｾｉｮｮｯ･ ｬ＠ Luiz d 
Lil'l':uuento I, Manuel Joaquim dI! AIO 
meidl< Coelhu I. Antonio Lniz do Li na' 
ment.o I, Cupitilo .J?SP ｾｨｬｬｾｯ･ｬ＠ de ｊｩｯｬｬｾ＠
Sobrinho I, J Jil'lUIJIl Calluhlo Peixoto 1 
ftIanoel de Souza e ｾｬｰｬｉｉｊ＠ I, ｾｨｲ･｣ｨｬｌｩ＠
Gui lherme Xu \'iel' de SUUZIl I,Or. Ma, 
noel ＮＭ｜Ｎｮｴｯｮｩｾ＠ ｾｬｮｲｱｵ･［＠ ale [,'al'Ía I, Cltpi­
tilo-t.enente flaollluz 1'e(lI·o . de Bitencourt 
Cotnl1l I, e E"taul.,llIu V alel'io da Co 11, 

celcilo I. 
É para que chegue ao conhecimen to de 

todu.> "e lal'ra" (ll·l!ôeule. Collegio eleito­
ral da cidade do Desterro, 7 de Setembro 
de IX(i\l. 

O Pl'e"ideute-,Ilalloel José de Oliveira. 

COlnprào-se 
escravos u pagflo ·so bem, a rua A u"u,la 
á Iratar com Jacintho Pi lllo da ｌｵｺｾ＠ , 

--------------,-
o [)EPOSITO [)A REFINAÇAO 
mudou-se eln C11"n li. 5 ,_ .. _ 

1'1\ dchaixo elo sobr .. do 
11 . 10 ctl' .... " cio LI­

"I'''lIlcnio. 

Grallde I'ciluceão lluS IlrreOS, a varejo, 
ou a ,olltade do comprador (das 1 

horas da lIIallhit ils j da larM, e 
das ｾ＠ ás 6 ) 

VENDAS A DINHEIRO. 
I arr ., de I' sorte, 7S500 e uma Ib. 240 
" )) )) 2' )) Ｗｾ Ｑｉ ＰＰﾻﾻ＠ » 220 
» » ));]' » OflOOO»)) » 200 
)) )) » 4' )) :>$000 )))) » 160 
)) » )) 5' )) 4S-!()0)))) » 140 

Promctte- e fazer muiol' reduccão, 
logo '1ue os aSSll cares brutos baixem 
do preço actual. 

l.Jltilna hora. 

Lê-se no Jornal do Commercio o ee· 
guinte: 

<. Forllo dispensados do exercicio n03 
termos do Ret. OI da lei de 19 de Setem­
bro de ｾＸ Ｕ ＰＮ＠ sobre representaciLO do res-
ｬＧ･ｾｰ ･｣ｴ ｬ｜Ｇｯ＠ presidente: . 

. O tenente-coronel com mandante do 
8: ' batalhão de infantaria da guarda na­
Clonal.da pl'Ol'Íncia de Santa Catharina 
ａｉｾ Ｌ ｴｯｉｕｏ＠ Pereh'a Liberato. ' 
5" O ｴ ･ ｮ ｣ ｯｴ･Ｍ ｣ｾ ｲ ｯ ｮ ｾ ｬ＠ commandante do 
r' ｣ｯ ｾｰ ｯ＠ d ea l'allul'la da mesma guarda 
' raI1CISCO Ant'!Ilio do Borba 

•• J 

T-------------
Up· de J . J, Lopes ,rua <.ta l'rilldado ll.2. 
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